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Comp. Seção Tonalidade 

1-22 1º grupo 

1-4 Tema a Tônica: pedal de T. Baixo de Alberti. 

4-12 Tema b Tônica: imitação. 

12-22 Tema c Tônica: homofonia (hino ou coral) 

22-40 Transição Ré menor a Dó Maior. 
Novo tema (tema da transição). 

41-80 2º grupo 

41-48 Tema d Dominante. Uso de apojaturas. 

49-56 Tema d’ Variante do anterior, ainda mais 
ornamentada. 

56-70 Transição Passa por Dó menor (d) e Láb Maior (tR). 
Ritmo sincopado. (tema da 2ª transição) 

71-80 Tema e Dominante. Homofonia. 

82-93 Codeta da 
Exposição 

Na Dominante, retoma parcialmente o 
caráter modulatório da 2ª Transição. 
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Comp.  Seção  Tonalidade  

94-132 Desenvolvimento 

94-101 Novo tema (f) Dominante. 

102-109 Variante f’. Dominante. 

109-126 Tema da 2ª 
Transição 

Tônica relativa, levando à 
Dominante de ré menor. 

127-132 Retransição Volta à Tônica, chegando ao 
acorde de D7. 
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Comp. Seção Tonalidade 

133-154 1º grupo 

133-137 Tema a Tônica.  

137-144 Tema b Tônica. 

144-154 Tema c Tônica. 

154-176 Transição Ré menor, passa por Dó menor, Sib 
menor e chega à Dominante 
principal, via Réb M (Nap). 

177-216 2º grupo Reapresentado na Tônica 

177-184 Tema d Tônica 

185-192 Tema d’ Tônica 

192-207 Transição 2 
(tema da 
Transição) 

Fá menor, levando à Dominante 
principal. 

208-216 Tema e Tônica 

217-229 Coda 
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 Características: 

 Baixo de Alberti: estilo galante. 

 Tonalidade e figuração de arpejo: pastoral 

 Entretanto, um elemento de tensão: a nota pedal no baixo. 
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 Características: 

 Imitação (polifonia): sobriedade, gravidade. 

 O final retoma parcialmente o caráter galante. 
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 Características: 

 Homofonia: hino 

 Solenidade. 
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Tonalidade-alvo:  
Do Maior, via Sol Maior (V/V) 
A Transição apresenta um novo tema, de 
forte dinamismo que reaparecerá na 
Recapitulação. 
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Versão completa: c. 35 
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Retoma o caráter do tema c. As notas 
repetidas também ocorrem no tema d. 



 Inicia com um novo tema, sem recorrência 
em outro ponto do Allegro. 

 No entanto, esse tema apresenta 
fragmentos motívicos extraídos dos temas a 
(arpejo ascendente) e b. 

 Em seguida a ação modulatória se passa no 
tema da 2ª Transição (c. 109-126), saindo de 
Dó Maior e passando por Dó menor, Ré 
menor e chegando a Lá Maior. 

 A retransição altera o modo do acorde 
anterior e o Lá menor já se revela como 
retorno a Fá Maior (modulação cromática) 12 



 Em geral o 1º Grupo permanece 
praticamente inalterado.  

 As alterações mais significativas ocorrem 
na Transição e no 2º Grupo, que neste 
caso reaparecerá na Tônica, Fá Maior. 
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O movimento sequencial é ampliado, passando por Sib 
menor e chegando a Fá Maior por meio de sua 
Dominante, Dó Maior. 
Desse modo o tema d e o tema e reaparecem na Tônica. 



 Variante da Forma Sonata 
tradicional. 

 Consiste na ausência de seção de 
Desenvolvimento, ou sua 
substituição por uma “ponte” de 
pequenas dimensões. 

 Usada com frequência nos 
movimentos lentos. Adapta-se 
portanto ao caráter “lírico”. 

 O II movimento da K332 está 
organizado dessa maneira. 

 DAVIE (1966, pp. 87-88). 
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